       FATORES DE CONFLITOS NAS ORGANIZAÇÕES ENTRE AS GERAÇÕES X E Y
                                                                                   
       Esthefani Oliveira da Silva

                                                                                        Hellen Priscila Farias Moletta

                                                                                           Margareth Bertoli Grassani

Introdução: Esse trabalho apresenta uma pesquisa de campo realizada em um ambiente organizacional com o objetivo de identificar na organização a existência de fatores de conflitos entre as gerações denominadas “X” (nascidos entre 1960 até 1980) e “Y” (nascidos entre 1981 até 2003) e o impacto desses conflitos no ambiente laboral. Ao analisar os fatores que promovem conflito nas organizações entre os profissionais nascidos da geração “X” e da geração “Y”, é possível identificar características diferentes, que segundo alguns autores, se dão por eventos históricos decorrentes em cada geração. Revisão bibliográfica: De acordo com Oliveira (2010), a geração “X” foi marcada pelo pragmatismo e autoconfiança em suas escolhas. Segundo Oliveira (2011), os profissionais da Geração “Y” buscam constantemente novos desafios, esse desejo por novos desafios, por vezes, traz à tona também outras características típicas desses profissionais, eles tendem a ser imediatistas e autoconfiantes em excesso, correndo o risco de se tornar superficiais e um tanto arrogantes. Desse modo, pode-se compreender que os profissionais das gerações anteriores a Geração “Y” sentem-se mais à vontade em relacionar-se, profissionalmente, com os da mesma geração, tendo em vista já estarem habituados com a forma de trabalho. Metodologia: Neste estudo optou-se pela pesquisa de campo com abordagem qualitativa. A revisão bibliográfica também se tornou necessária para a analise dos dados coletados. O número total de participantes da pesquisa foi de quinze (15) sujeitos pertencentes às gerações pesquisadas. Esta pesquisa foi realizada com os colaboradores de uma empresa do ramo de assessoria em RH localizada na cidade de Curitiba, Paraná. Para a elaboração da pesquisa optou-se pela utilização de questionários, compostos de perguntas abertas. Resultados: Nos dados demográficos verificou-se que a idade dos 15 participantes da pesquisa variou entre 19 anos e 50 anos, sendo que a maioria situa-se na faixa etária de 26 a 33 anos. Dentre os cargos exercidos pelos participantes da pesquisa têm-se, motorista, auxiliar de recrutamento, assistente administrativo, técnico de informática, gestores e coordenadores. Pode-se evidenciar nas respostas da pesquisa que existe o conflito entre as gerações e que este causa impacto no ambiente organizacional principalmente. A maioria dos respondentes acredita que os conflitos proporcionam trocas de experiências e percepções que podem acarretar em um olhar diferenciado nas tomadas de decisão. Na análise das respostas percebeu-se que em ambas as situações de convívio, entre um Gestor da Geração “X” com um subordinado da Geração “Y” ou gestor da Geração “Y” com subordinado da Geração “X”, conseguiu-se diferenciar as característica especificas de cada geração, o que cada gestor tem de diferente no cotidiano/ou na condução da equipe mesmo que em alguns pontos ajam da mesma forma. Conclusão: Constatou-se na pesquisa que existe o conflito entre as gerações, considerado pela maioria como um fator positivo trazendo uma experiência e maturidade para as gerações que ali estão envolvidas. Percebe-se que o conflito existente nesta convivência torna-se um fator fundamental, pois quando trabalham integrados têm capacidade de alcançar os resultados esperados. Evidenciou-se pelos gestores, participantes da pesquisa, algumas características da Geração “X”, tais como: a fidelidade à empresa, a dificuldade em inovar, de mudança no processo ou rotina de trabalho. Em contra partida, os gestores relataram também, algumas características da Geração “Y” que ficaram evidentes na pesquisa, como a facilidade que os mesmos têm de mudar de emprego, de inovação nos processos de trabalho e a capacidade de adaptação. Desta forma, os gestores visualizaram, em ambas as gerações, tanto características positivas como características negativas que podem ser absorvidas e trabalhadas em situações diferentes no ambiente do trabalho.
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